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AVENIDA DAS CIDADESAVENIDA DAS CIDADES
NO HORIZONTENO HORIZONTE

  Idealizada há 25 anos no governo Cristovam 
Buarque como Interbairros, transformada em so-
nho de consumo do governo Arruda, promessa 
de campanha dos então candidatos a governador 
Agnelo Queiroz e Rodrigo Rollemberg (quando 

passou a ser chamada de TransBrasília), a via de 
ligação entre Samambaia e o Plano Piloto deu mais 
um importante passo esta semana, com o anúncio 
da abertura de consulta e audiência pública, uma 
das últimas fases do processo de concessão de 

área pública à iniciativa privada. 
   O aviso foi foi publicado no Diário Oficial do 
DF nesta quarta-feira (17 de fevereiro), pela 
Secretaria de Mobilidade (Semob), responsável 
pelo andamento do projeto (Páginas 4 E 5). 

Demanda acima  
das condições  
do Conselho Tutelar

 O Conselho Tutelar do Guará constata aumento 
de denúncias de maus tratos a menores durante a 
pandemia.  Na proporção inversa, os conselheiros 

cumprem redução da jornada de trabalho e sofrem 
com falta de infraestrutura adequada, o que agrava 

ainda mais a situação.
PÁGINAS 6 E 7

Nonna Augusta apresenta pratos 
italianos com sabor de cerrado

PÁGINA 13

Guará na  
Restaurant Week
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Futura UPA muda  
da 38 para a 23

A Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
que será construída no Guará com emendas do 
deputado federal Luis Miranda (DEM), no valor 
de R$ 7 milhões, a ser incluída no Orçamento da 
União de 2020, e do distrital Rodrigo Delmasso 
(Republicanos), de R$ 700 mil (contrapartida 
do GDF), vai mudar de endereço antes de ser 
efetivada. Não será mais na QE 38, no terreno 
onde funciona a Regional de Ensino do Guará, mas 
no terreno que pertencia à Caesb, na QI 23, em 
frente à estação Guará do Metrô. 

A mudança foi anunciada na reunião virtual 
promovida pelo próprio Delmasso com o 
secretário de Saúde, Osnei Okumoto, e com a 
administradora do Guará, Luciane Quintana, nesta 
quinta-feira, 18 de fevereiro. 

Garantidos os recursos, o próximo passo será 
conseguir a liberação do terreno junto à Terracap. 

A Upa do Guará será do Porte II, com no 
mínimo 11 leitos de observação e capacidade para 
atendimento médio de 250 pacientes por dia. Ginásio do Maxwell ocupado

Mesmo extra-oficialmente – a liberação ainda 
não tem alvará de fncionamento – a Divisão de 
Esportes da Administração Regional do Guará 
transferiu para o ginásio de esportes do Maxwuell, 
aquele que fechou no final de 2019, na QE 11 do 
Guará I, as atividades que estavam em andamento 
no ginásio do coberto do Cave, interditado há 
quase dois anos depois que uma árvore caiu no 
seu telhado. 

Renomeado como Arena Guará, o ginásio do 
Maxwell abriga três escolinhas de capoeira, três 
de futebol de salão, uma de boxe e uma de kung. 
O espaço é cedido também para as chamadas 
“peladas” por parte de moradores da cidade. 

O ginásio foi construído em terreno público e 
foi retomado pela Administração Regional com a 
falência da escola. 

No imbróglio da malfadada ideia de transferir 
o Centro Interescolar de Linguas (Cilg) para o 
Salão de Múltiplas Funções do Cave foi proposta 
a transformação do ginásio do Maxwell numa 
casa pública de festas. Seria despir um santo 
para vestir outro, porque o segmento esportivo, 
principalmente essas escolinhas, ficariam sem 
espaço. 

O governo não tem interesse em reformar o 
ginásio coberto, porque no projeto da PPP do Cave 
ele será reconstruído no espaço onde é hoje a pista 
de skate. 

Aumenta média de mortes 
por Covid no Guará

O DF atingiu nesta quinta-feira, 18 de fevereiro, 
alta de 26% no número de mortes por Covid em 
uma semana, conforme o Painel da Transparência 
dos Cartórios de Registro Civil do Brasil. Entre as 
regiões administrativas, o Guará está em alta no 
número de óbitos. A cidade teve mais de 50 casos 
suspeitos ou confirmados de covid-19 de quinta a 
quinta. A média de vítimas entre guaraenses é de 
duas mortes por dia. 

De olho eleição
Já tem pré-candidato fazendo campanha para 

as eleições de 2022. E com esperança de conseguir 
30 mil votos no Guará para deputado distrital. 

Por curiosidade, Alírio Neto continua sendo 
o mais votado na cidade para deputado distrital, 
com 5.516 votos nas eleições de 2006 (13.055 no 
total). Depois, vem Luiz Estevão, nas eleições de 
1994, com 5.370 votos no Guará (46.205 no total).

Secretaria de Esporte 
estuda pedido de 
suspensão da PPP do 
Cave

A Secretaria de Esporte e Lazer 
recebeu o pedido do deputado 
guaraense Rodrigo Delmasso, em 
nome da Câmara Legislativa, para 
suspender o processo de concessão 
do Complexo do Cave. Até esta sexta-
feira, 19 de fevereiro, o pedido ainda 
não tinha sido analisado pela cúpula 
da secretaria. O deputado quer 
repassar o espaço ao Sistema “S” 
para ser implantado lá um complexo 
semelhante ao Sesi de Taguatinga.

Como noticiamos aqui no 
Jornal do Guará, Delmasso, que 
até então era o maior entusiasta 
da privatização, mudou de ideia, 
alegando que o projeto finalizado pela 
Secretaria de Projetos Especiais e 
encaminhado à Secretaria de Esporte 
para licitação, tinha sido desfigurado 
em relação ao que tinha sido discutido 
e apresentado à comunidade 
guaraense. Mas a Sepes garante 
que fez apenas ajustes técnicos 
na modelagem do contrato, por 
recomendação do Tribunal de Contas 
do DF. Entretanto, alguns líderes 
comunitários da cidade desconfiam 
que a mudança tenha a ver com o 
interesse do investidor Luis Felipe 
Belmonte, suplente do senador Izalci 
Lucas e marido da deputada federal 
Paula Belmonte, virtuais adversários 
do governador Ibaneis na próxima 
eleição. Belmonte seria o mais forte 
candidato ao arremate do complexo, 
onde pretendia transformar na sede 
do seu clube de futebol Real Brasília. 
Delmasso, entretanto, nega e garante 
que essa que não é a preocupação.  

Mas, não se sabe ainda se a 
Secretaria de Esporte e Lazer vai 
atender ao pedido ou vai continuar 
com a licitação, que estava prevista 
para ser lançada até o final de 
fevereiro.

Aguardemos os próximos 
capítulos. 
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Idealizada há 25 anos no go-
verno Cristovam Buarque 
como Interbairros, trans-

formada em sonho de con-
sumo do inacabado governo 
Arruda, promessa de campa-
nha dos então candidatos a 
governador Agnelo Queiroz 
e Rodrigo Rollemberg (quan-
do passou a ser chamada de 
TransBrasília), a via de li-
gação entre Samambaia e o 
Plano Piloto deu mais um im-
portante passo esta semana, 
com o anúncio da abertura 
de consulta e audiência pú-
blica, uma das últimas fases 
do processo de concessão de 
área pública à iniciativa pri-
vada. O aviso foi foi publicado 
no Diário Oficial do DF nesta 
quarta-feira (17 de fevereiro), 

pela Secretaria de Mobilidade 
(Semob), responsável pelo 
andamento do projeto.

A consulta será aberta no 
dia 19 deste mês e se esten-
derá até 31 de março, para 
recebimento das contribui-
ções da população.  A audiên-
cia ocorrerá a partir das 10h 
de 22 de março, por meio de 
um encontro no auditório 
do DER-DF, para apresentar 
e debater o projeto. Essa au-
diência terá duas horas de 
duração, com transmissão 
em tempo real pela internet. 
As contribuições on-line tam-

bém serão recebidas durante 
o evento.

Com execução por meio 
de Parceria Público-Privada 
(PPP), a obra tem um custo 
estimado em R$ 2,9 bilhões e 
capacidade para gerar cerca 
de 100 mil empregos. O pro-
jeto vai melhorar a infraes-
trutura de transporte e mo-
bilidade urbana e ampliar a 
oferta de serviços públicos ao 
longo da via. Além da integra-
ção e conexão com o sistema 
viário existente, a obra con-
templará grandes áreas ver-
des, ciclovias, pontes e viadu-

tos, além da implantação de 
empreendimentos imobiliá-
rios ao longo da via. 

COMO SERÁ A AUDIÊNCIA 
PÚBLICA

Os interessados em par-
ticipar da consulta pública 
poderão enviar contribuições 
para o aprimoramento dos 
estudos de modelagem téc-
nica, econômico-financeira e 
jurídica, bem como das mi-
nutas de edital e contrato da 
obra.

As contribuições escri-
tas deverão ser encaminha-
das para o e-mail consulta.
avenidadascidades@semob.
df.gov.br ou, pelo Correio, 
para a Semob: Setor de 
Áreas Isoladas Norte (SAIN), 
Estação Rodoferroviária, 
Sobreloja, Ala Sul /CEP: 
70631-900, Brasília-DF. As 
mensagens também poderão 
ser entregues e protocoladas 
no mesmo endereço.

A participação do público 
será de acordo com o proto-
colo de combate ao novo co-
ronavírus. O endereço eletrô-
nico da audiência e o número 
de WhatsApp para a intera-
ção popular serão divulgados 

antecipadamente, na página 
da Semob.

APOSTA POLÍTICA
Considerada a maior obra 

viária da história do Distrito 
Federal depois da implanta-
ção de Brasília, a via é a apos-
ta para ser o grande marco do 
governo Ibaneis, capaz inclu-
sive de ajudar na sua reelei-
ção. Por isso, a ordem é jogar 
todas as cartas no projeto, 
pelo menos para ser anun-
ciado oficialmente antes das 
eleições de 2022.

No edital de Avaliação e 
Seleção publicado no mes-
mo Diário Oficial do DF 
desta quinta-feira, é autori-
zada a continuação do pro-
cesso de estruturação da 
avenida, apresentada pelo 
consórcio brasiliense forma-
do por 13 grandes empre-
sas – Base Investimentos e 
Incorporações, Basevi, Brasal 
Incorporações, Cobrapar, 
Artec, Villela e Carvalho, 
Consterc, JW Participações 
e Investimentos, Mais 
Construtora, MM 
Participações e Soltec 
Engenharia. Isso quer dizer 
que já há um grupo formal-

AVENIDA DAS AVENIDA DAS 
CIDADES MAIS PERTOCIDADES MAIS PERTO

Projeto da via, que terá 26 km, é aberto para consulta pública.  
Com custo estimado em R$ 2,9 bilhões, obras vão gerar  
100 mil empregos. Guará será a cidade mais impactada

A Avenida das Cidades vai ligar o Setor Policial Sul, no Plano Piloto,  
a Samambaia, num percurso de 26 quilômetros
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mente interessado na con-
cessão da via, mas podem 
surgir outros durante o pro-
cesso de licitação. De acordo 
com o projeto, o consórcio 
interessado se responsabili-
zará pela construção de toda 
a avenida, implantação dos 
parques e outros equipamen-
tos em volta, em troca dos 
terrenos lindeiros. No Guará, 
por exemplo, está previs-
ta a implantação do Centro 
Metropolitano, um conjunto 
de edifícios destinados a co-
mércio, serviços e moradia, 
no espaço ocupado atual-
mente pela rede de alta ten-
são de Furnas.  

A Secretaria de Projetos 
Especiais (Sepes), responsá-
vel pela elaboração do pro-
jeto, informa que já foram 
superados todos os entraves 
burocráticos, de regulamen-
tação e foram concluídas as 
negociações com a conces-
sionária Furnas, a Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL) e a Terracap para o 
enterramento da linha de alta 
tensão de todo o percurso de 
26 quilômetros. Foi conce-
dida também a licença am-
biental  pelo Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram).. 

O PERCURSO
A Avenida das Cidades vai 

ligar o Setor Policial Sul, no 

Plano Piloto, a Samambaia, 
num percurso de 26 quilôme-
tros. O objetivo é promover 
desenvolvimento econômico 
de todas as regiões incluídas 
no trajeto e melhorar a mo-
bilidade na região conhecida 
como Eixo Sul. No primeiro 
edital de chamamento das 
empresas interessadas na 
parceria, lançado em 2017, 
o governo definiu como con-
trapartida a criação lotes com 
diversidade de atividades ao 
longo da via, como shoppings 
e setores habitacionais; am-
pliação da densidade demo-
gráfica, especialmente perto 
da infraestrutura de trans-
porte de massa; melhoria 
da relação custo-benefício 
dos investimentos públicos 
e privados em infraestrutura 
urbana; adequação dos espa-
ços para pedestres e ciclistas; 
criação de faixas verdes; e 
integração do metrô com ou-
tras formas de transporte.

De acordo com o projeto, 

cinco setores habitacionais 
ocuparão as margens da via: 
dois no Guará e três em Águas 
Claras.

 A via ligará Samambaia, 
na altura da estação do me-
trô, até o Setor Policial Sul, 
na altura do cemitério Campo 
da Esperança. Com três faixas 
em cada sentido, a via com-
portará cerca de 60 mil car-
ros de uma só vez e ajudará 
a desafogar o trânsito das ou-
tras duas pistas paralelas.

A Avenida das Cidades 
vai impactar principalmente 
Guará e Águas Claras, porque 
vai implicar no aterramento 
de todo a linha de alta tensão 
de Furnas e cessão dos terre-
nos entre Guará I e II para a 
iniciativa privada construir 

lojas e apartamentos, além 
de equipamentos públicos. 
O adensamento, entretanto, 
será compensado com a aber-
tura de uma nova via para 
os dois lados – Taguatinga, 
Samambaia, Park Way e 
Águas Claras e Plano Piloto 
do outro lado.

Além da melhoria da in-
fraestrutura de transporte, 
da integração das cidades e 
da conexão com o sistema 
viário existente, o comple-
xo urbanístico vai contribuir 
para a geração de novos cen-
tros de negócios, lazer e habi-
tação. De acordo com os cál-
culos do governo, a Avenida 
das Cidades vai beneficiar 
inicialmente cerca de 400 mil 
motoristas. 

O empreendimento inclui-
rá espaços para habitação, 
comércio e entretenimento. 
Também serão construídos 
200 quilômetros de ciclovias, 
oito parques e 900 mil me-
tros quadrados de calçadas.

Na fase de implantação, 
serão gerados 20 mil em-
pregos, de acordo com o go-
verno. Durante a operação, o 
número deve saltar para 80 
mil e chegar a 100 mil de-
pois da implantação de todo 
o projeto.  

O acordo também envol-
ve linhas da empresa Vale do 
São Bartolomeu. Entre pon-
tes, viadutos, elevados e trin-
cheiras. Estão previstas tam-
bém 35 obras e o plantio de 
700 mil árvores.

A Avenida das Cidades vai 
implicar no aterramento de 

todo a linha de alta tensão de 
Furnas e cessão dos terrenos 

entre Guará I e II para a 
iniciativa privada construir 
lojas e apartamentos, além 
de equipamentos públicos. 
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Pandemia aumenta Pandemia aumenta 
violência contra menoresviolência contra menores

Demanda 
aumentou no 
Guará com o 
isolamento 
social, enquanto 
Conselho Tutelar 
sofre com falta 
de estrutura para 
atendimento

As incertezas so-
bre a Covid-19, a 
mudança na roti-

na e a redução do con-
tato físico e social com 
outras pessoas podem 
causar estresse, ansie-
dade, depressão, raiva, 
sobrecarga emocional 
e às vezes, como conse-
quência, a violência do-
méstica. Nesses casos, 
por serem mais frágeis, 
as crianças e adolescen-
tes são mais vulneráveis 
à impaciência dos adul-
tos. Responsável por 
zelar pelos direitos das 
crianças e adolescentes, 
o Conselho Tutelar está 
sentindo um aumento 
crescente de denúncias 
de maus tratos de vulne-
ráveis nesse período de 
pandemia. Na proporção 
inversa ao aumento da 
demanda, os conselhei-
ros cumprem redução 
da jornada de trabalho 
presencial, sofrem com 
falta de infraestrutura 
adequada, o que agrava 
ainda mais a situação. 
No Guará, por exemplo, 
apenas cinco conselhei-
ros atendem uma popu-
lação de cerca de 180 mil 
habitantes, incluindo a 
área urbana da cidade, 
a quadra Lúcio Costa, os 

condomínios horizon-
tais em volta e o Setor 
de Oficinas Sul (que é 
região do Guará), sendo 
que o recomendado pelo 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) é que 
haja um conselho para 
cada 100 mil habitantes. 
Mas esse problema pode 
ser resolvido com a re-
distribuição da área de 
abrangência dos conse-
lhos do Guará e do SAI, 
em estudo na Secretaria 
da Criança e Adolescente. 

Além dos mais de 1 
mil casos acompanhados 
pelo Conselho – o aten-
dimento não se resume 
à denúncia pontual, mas 
também ao aconselha-
mento familiar e verifi-
cação do cumprimento 
das medidas protetivas 
– o Conselho Tutelar do 
Guará está recebendo 
em média de seis a dez 
denúncias (com picos 
de até 15) de violência 
contra jovens por dia. O 
lado menos ruim é que 
parte dessas denúncias 
não se confirma, porque 
são feitas por vizinhos 
preocupados com gritos 
e discussões mais acir-
radas entre pais e filhos 
ou entre irmãos de ida-
des distantes. “Quando 

vamos conferir, consta-
tamos que boa parte das 
denúncias não configura 
agressão física e não pas-
sa de momentos de impa-
ciência na família”, expli-
ca o conselheiro Afonso 
Alves, que está na sua ter-
ceira gestão no Conselho 
Tutelar do Guará. “O pro-
blema maior é que parte 
das agressões comprova-
das ou da exaltação dos 
adultos é contra crianças 
com síndromes de TDH 
(dificuldade de atenção, 
hiperatividade e impul-
sividade) e autismo (difi-
culdade de comunicação, 
dificuldade com intera-
ções sociais, interesses 
obsessivos e compor-
tamentos repetitivos)”, 
acrescenta.

Outra demanda re-
corrente nesse período 
de pandemia é a situa-
ção de conflito entre pais 
separados com guarda 
compartilhada dos fi-
lhos. “Por causa da preo-
cupação com idosos em 
casa, muitos pais e mães 
evitam pegar os filhos 
na data estipulada pela 
Justiça, sobrecarregando 
o outro, o que gera o con-
flito. Aí eles recorrem ao 
Conselho mesmo tendo 
uma medida judicial de-

Os 5 conselheiros do Guará: Afonso Alves da Aparecida, Maria 
Madalena de Oliveira, Lucas Vinicius Silva Andrade, Suelén 

Róbias, Paulo César Santos
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finida”, conta a conselheira 
Maria Madalena Oliveira. 
Nesses casos, a recomen-
dação é a parte prejudica-
da procurar a Defensoria 
Pública e não o Conselho 
Tutelar.

FALTA ESTRUTURA
Na proporção inversa 

da demanda, os conselhei-
ros enfrentam dificulda-
des no exercício de suas 
atividades. No Guará, eles 
ficaram quatro meses sem 
carro, existem apenas dois 
computadores funcionan-
do para cinco conselheiros 
e três funcionários admi-
nistrativos, o que provoca 
atraso na confecção de re-
latórios e encaminhamen-
tos, sem contar o risco de 
contaminação por causa 
do compartilhamento de 
um mesmo equipamento 
por todos. “Para piorar a 
situação, a única impres-
sora disponível ficou seis 
meses sem funcionar e 
somente nesta quinta-fei-
ra, 17 de fevereiro, é que 
chegou uma nova e nesse 
período ficou prejudicada 
a impressão de relatórios, 
declarações de compareci-

mento, medidas protetivas 
e outros documentos. Para 
não deixar de fazer nos-
so serviço, tínhamos que 
nos virar imprimindo em 
casa”, reclama a conselhei-
ra Suelen Róbias. 

Outra dificuldade foi a 
falta de um carro para o 
atendimento presencial, 
porque o veículo dispo-
nível para o Conselho do 
Guará ficou cinco meses 
parado por falta de au-
torização para os novos 
conselheiros dirigirem 
– somente Afonso Alves, 
que foi reeleito no ano 
passado tinha permissão 
– e quando esse proble-
ma foi resolvido não havia 
autorização para o abas-
tecimento de combustível. 
”Em muitos casos, tivemos 
que usar nossos próprios 
carros, porque não pode-
mos deixar de realizar as 
visitas domiciliares ou a 
outros órgãos públicos 
para resolver demandas 
do Guará”, conta Lucas, 
coordenador do semestre 
(a cada seis meses é esco-
lhido um coordenador en-
tre eles).

Mas as dificuldades não 
se resumem a isso. A casa 

na QE 26 onde funciona o 
conselho é antiga e apre-
senta frequentes proble-
mas na manutenção. Lucas 
conta que um vazamento 
na tubulação hidráuli-
ca demorou uma sema-
na para ser resolvido e a 
casa ficou sem água nesse 
período. Agora o defeito 
é no portão automático 
da entrada, que está sem 
funcionar há vários dias. 

“Já sugerimos ao governo 
a construção da sede do 
Conselho no terreno que 
está reservado para esse 
fim no Centro Comunal I, 
ao lado do CRAS, entre as 
QEs 15 e 26 do Guará II. 
Além de deixar de pagar o 
aluguel da casa, em torno 
de R$ 5 mil, teremos ins-
talações adequadas e de 
mais fácil acesso para a co-
munidade”, afirma Afonso. 

CONSELHO TUTELAR  
DO GUARÁ

Atendimento presencial  
das 12h às 18h

QE 26 Conjunto K  
casa 2 – Guará II

Fones 3381.9652 e 3568.3829

Plantão 99241.5985
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PaulOOctavio investe, 
cria empregos e 
proporciona imóveis a 
clientes e investidores

Empresa tem 9 edifícios  
(um no Guará) em construção,  
gerando mil postos de trabalho

Para ajudar a capi-
tal a superar a crise 
que veio na esteira do 

Coronavírus, a PaulOOctavio 
Investimentos Imobiliários 
aumentou sua oferta de imó-
veis novos. São nove edifícios 
em construção, três deles no 
complexo Península Lazer & 
Urbanismo, em Águas Claras. 
Além disso, a empresa está 
com quatro edifícios prontos 
e com habite-se, para quem 
quer mudar de endereço o 
mais rápido possível. Para er-
guer os nove blocos em tem-
po recorde, a empresa criou 
mais de 600 postos diretos de 
trabalho, e gerou outros 500 
indiretos. Com a ampliação 
de seus quadros de operá-
rios, levou emprego e renda 
a mais de 1,1 mil famílias du-
rante a crise.

OPÇÕES DISPONÍVEIS
As opções para quem 

quer investir em imóveis 

em construção estão em vá-
rias localidades do DF, como 
Guará (Wildemir Demartini), 
Águas Claras (Vilarindo Lima 
e Dalmo Rebello), Asa Norte 
(Jane Godoy) e Noroeste 
(General Clóvis Jacy Burmann 
e Nívio Gonçalves). No com-
plexo Península são três tor-
res: Ilha do Coral, Trindade e 
Andorinhas. A eles juntam-se 
quatro edifícios que já es-
tão prontos: Márcio Cotrim, 
Ronaldo Costa Couto e Siron 
Franco, todos na Asa Norte, e 
Darlan Rosa, na Asa Sul.

Caso o cliente queira vi-
sitar uma unidade ou nego-
ciar presencialmente, o time 
de vendas estará disponível 
nas Centrais de Vendas da 
208 Norte, Noroeste, Águas 
Claras e Guará, atuando de 
forma segura, seguindo to-
dos os protocolos de saúde, 
garantindo a segurança de 
todos. Também é possível dar 
seu imóvel usado como parte 
do pagamento.

POR ISADORA TEIXEIRA DO METROPOLES.COM

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB), 
confirmou, nesta quinta-fei-

ra (18 de fevereiro), a volta às aulas 
presenciais na rede pública para 8 
de março, mesmo sem a vacinação 
dos trabalhadores contra a Covid-19, 
como já vem acontecendo com as es-
colas privadas desde o ano passado. 
“As escolas particulares retornaram 
sem vacina. Por que a rede pública 
tem de ser prejudicada?”, questio-
nou o governador. Os detalhes so-
bre a volta dos alunos e educadores 
às salas de aula, incluindo eventual 
cronograma, serão divulgados pela 
Secretaria de Educação, de acordo 
com Ibaneis.

As atividades nas escolas do DF 
estão suspensas desde 12 de mar-
ço de 2020, por causa da pandemia 
do novo coronavírus. Os estudantes 
passaram a receber conteúdo escolar 
no ensino mediado por tecnologia e 
por apostilas.

A confirmação do retorno às es-
colas públicas no próximo mês gerou 
reação do Sindicato dos Professores 
no Distrito Federal (Sinpro-DF). A 
diretoria da entidade reivindica a 

imunização dos trabalhadores antes 
da volta às salas de aula. O posicio-
namento deve ser submetido à apro-
vação da categoria por meio de as-
sembleia virtual.

“Da nossa parte, não há menor 
acordo para retorno sem a vacina. 
Temos exemplos reais de países e 
estados que optaram pelo retorno 
presencial sem imunização e estão 
tendo de recuar porque, comprova-
damente, houve aumento imenso de 
número de infectados”, alegou a dire-
tora do Sinpro-DF, Rosilene Corrêa.

Por enquanto, podem ser imuni-
zados idosos com 79 anos ou mais, 
trabalhadores da rede pública de 
saúde, profissionais dos hospitais 
privados, pessoas com deficiência e 
idosos com mais de 60 anos que mo-
ram em instituições, povos indígenas 
aldeados, pacientes em home care, 
entre outros grupos específicos.

Antes do início da imunização, o 
Governo do Distrito Federal anun-
ciou que os professores e agentes de 
segurança entrariam na quarta fase 
da primeira etapa do plano de vaci-
nação. Em relação ao planejamento, 
o DF está na primeira fase e os edu-
cadores não têm previsão de quando 
receberão as doses.

REDE PÚBLICA
Aulas presenciais 
retornam em março 
As atividades nas escolas foram suspensas  
há quase um ano. Colégios particulares retomaram 
aulas de forma presencial no ano passado
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Regional de Ensino do Guará recebe R$ 232 mil 
No segundo mês deste ano, os recursos do PDAF já 
somam R$ 57,4 milhões para 14 regionais de ensino

Mais investimentos pa-
-ra a educação públi-
ca do Distrito Federal: 

foi liberada a complemen-
tação de R$ 5,8 milhões do 
Programa de Descentralização 
Administrativa e Financeira 
(Pdaf) para as 14 coordena-
ções regionais de ensino do 
DF. Os recursos beneficiam 
as escolas e as próprias re-
gionais. Com isso, estão ga-
rantidos R$ 57,4 milhões de 
Pdaf  no primeiro semestre de 
2021, ou seja, as escolas públi-
cas já ingressam no ano letivo 
com dinheiro em caixa.

Os R$ 5,8 milhões recém-li-
berados se destinam especifi-
camente a cobrir despesas de 
capital – compra de materiais 
permanentes, que se incor-
poram ao patrimônio, como 
computadores, material de 
informática, impressoras, câ-
meras de vigilância, mobiliá-
rio, equipamentos de áudio e 
vídeo.

INCLUSÃO GERAL
As escolas com especifici-

dades na área de atuação po-
dem comprar materiais per-
manentes apropriados. Isso 
inclui as escolas do campo, 
as que oferecem educação 
em tempo integral, educa-
ção profissional, especial e 
infantil.

As regionais com unida-
des recém-criadas ou em fase 
de criação vão receber R$ 30 
mil para cada uma dessas es-
colas, verba a ser utilizada 
na compra de mobiliário e de 
equipamentos. Aí se incluem 
o Centro Educacional Águas 
do Cerrado e o Centro de 
Educação Infantil Pipiripau, 
ambos de Planaltina; a 
Escola Parque da Natureza 
e Esporte do Núcleo 
Bandeirante; o Centro de 
Educação Infantil Parque dos 
Ipês e a escola que está sen-
do adaptada no abrigo públi-
co de São Sebastião.

A Coordenação Regional 
de Ensino (CRE) do Plano 
Piloto terá também o valor 
de R$ 30 mil, para apoio ao 
Centro de Aperfeiçoamento 
dos Profissionais de 
Educação (Eape). Já a 
Regional de Brazlândia rece-
berá R$ 150 mil para a Escola 
Classe Chapadinha.

O PROGRAMA
O Pdaf foi criado para 

dar autonomia financeira às 
unidades escolares e coor-
denações regionais de en-
sino (CREs), de acordo com 
o plano de trabalho de cada 
uma. Além das despesas de 
capital, os recursos podem 
ser utilizados também para 
custeio, o que inclui repa-
ros como pintura, consertos 
em telhados e pisos, e ainda 
aquisição de materiais de 
consumo. Os valores servem 
ainda para a contratação de 

serviços de pessoa física ou 
pessoa jurídica, pagamento 
de despesas com água e es-
goto, entre outros.

Para o primeiro semestre, 
já haviam sido liberados R$ 
50 milhões a 704 unidades 
escolares.
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GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS
A reunião virtual do Conselho 

Regional de Cultura do Guará foi invadi-
da por rackers na noite desta quinta-fei-
ra, 18 de fevereiro. Eles usaram áudios, 
vídeos (inclusive de filme pornô) e men-
sagens de baixo calão, disparados por 
diversos perfis, que se replicavam cons-
tantemente no chat, causando um gran-
de constrangimento aos participantes.

A reunião, realizada através da pla-
taforma Meet, debateria o tombamento 
dos patrimônios culturais da cidade, o 

aniversário de 52 anos do Guará, a si-
tuação do Circo Vitória, que está parado 
no centro do Guará II desde o início de 
2019, a situação do ginásio de esportes 
do colégio Maxwell e a busca de espa-
ço para a escola de samba Império do 
Guará. 

A Delegacia Especial de Repressão 
aos Crimes Cibernéticos (DRCC)  foi 
acionada pelos organizadores da reu-
nião para buscar os responsáveis pelo 
ataque. 

Quaresma tempo de recolhimento
O período da quaresma é um tempo de recolhimento e 

tempo de promover a paz, o perdão, a misericórdia, a caridade 
e o entendimento entre os homens.  A pandemia requer uma 
profunda reflexão e leva as pessoas a se aproximarem mais de 
Deus. A falta de fé influi no aumento da depressão e do stress em 
um momento tão delicado.

 

 Agendamento da 
 2ª dose da vacina no Guará

Fique atento. “O usuário poderá escolher a data e o local de 
vacinação”, explica o secretário de Saúde, Osni Okumoto. “Nesse 
primeiro momento, serão disponibilizadas 18.900 vagas para 
a aplicação da segunda dose da vacina CoronaVac que estão 
agendadas no cartão de vacina entre os dias 22 e 26 de fevereiro. 
A aplicação será nos drive-thrus.” O agendamento poderá ser feito 
pela internet, na página de vacinação da SES.  

Hackers atacam 
reunião do Conselho  
de Cultura do Guará

- FIDELIDADE CANINA – O cancelamento da Privatização do CAVE 
teve endereço certo. Perdem os desafetos do Governo e por tabela 
os possíveis adversários para o GDF  em 2022.
 
- ARVORES QUE CAEM – As constantes podas e cortes de árvores 
evitaram que houvessem possíveis prejuízos materiais e perdas 
de vidas incalculáveis.  

- E AS QUADRAS DE FUTEBOL? – Promessas não cumpridas 
pelas autoridades têm levado ao descrédito. Um exemplo são 
as quadras de futebol com piso sintético. Uma simples troca do 
carpete se mostra uma coisa de difícil execução.  
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Escolas de samba do DF criam nova liga
Império do Guará, mais nova integrante da elite do  
carnaval brasiliense, é uma das fundadoras da outra associação 

POR HENRIQUE MACHADO

Com o lema “resistir 
para existir”, as escolas 
de samba Acadêmicos 

da Asa Norte, Associação 
Recreativa Cultural Unidos 
do Cruzeiro (ARUC) e 
Império do Guará, preo-
cupadas com o futuro do 
carnaval de Brasília e em-
penhadas em construir um 
novo modelo que viabilize a 
retomada dos desfiles dian-
te da grave crise financeira 
e sanitária por que passa o 
Distrito Federal, fundaram 
na última terca-feira de car-
naval, 16 de fevereiro de 
2021, na sede da Aruc, no 
Cruzeiro, a Liga das Escolas 
de Samba Tradicionais de 
Brasília (Liestra). 

Além da Acadêmicos da 
Asa Norte, Aruc e Império 
do Guará, integrarão a 
Lietra as co-irmãs Bola 
Preta de Sobradinho, Capela 
Imperial de Taguatinga, 
Candangos do Bandeirantes, 
Águia Imperial de Ceilândia 
e a Mocidade Independente 
do Gama, totalizando assim 
oito escolas de samba com 
mais de 30 anos de existên-
cia e que lideram o ranking 
do Carnaval de Brasília, com  
base no desempenho nos 
desfiles oficiais realizados. 

As mais antigas entidades 
carnavalescas de Brasília, 
que juntas detêm 39 títu-

los de campeã do Carnaval 
no Grupo Especial, e 31 vi-
ce-campeonatos, nos 49 
desfiles oficiais realizados, 
decidiram criar a nova Liga, 
a exemplo de dez das prin-
cipais escolas de samba do 
Rio de Janeiro, que em 1984 
criaram a Liga Independente 
das Escolas de Samba do 
Rio de Janeiro (Liesa), após 
saírem da Associação das 
Escolas de Samba da Cidade 
do Rio de Janeiro e juntas 
formarem aquela que é a 
maior entidade de organiza-
ção de desfiles de escola de 
samba do mundo. 

LIDERANÇA DA  
IMPÉRIO DO GUARÁ

Acadêmicos da Asa Norte, 
Aruc e Império do Guará, 
que encabeçam a fundação 
da Liestra, consideram que 
a retomada gradual e segura 
dos desfiles, no atual cená-
rio de dificuldades, agrava-
do pela pandemia, deve ser 
coerente com a situação das 
escolas de samba de Brasília, 
que passam por grandes di-
ficuldades financeira, estru-
tural e de desmobilização de 
suas comunidades, causadas 
pela não realização dos des-
files nos últimos sete anos. 
Nesse cenário, defendem um 
desfile com redução no nú-
mero de agremiações, com 
as oito já citadas de modo a 
oferecer um formato viável e 

econômico, e que permita ao 
poder público desempenhar 
sua obrigação constitucional 
de fomentar a cultura sem 
causar maiores impactos no 
orçamento.

De acordo com a decisão, 
a  Liga entende que a União 
das Escolas de Samba e 
Blocos de Enredo do Distrito 
Federal (Uniesbe) caminha 
numa posição inversa, pro-
pondo desfiles com um nú-
mero de entidades que não 
condiz com a realidade atual 
do Carnaval de Brasília, a 
exemplo de 2020, quando 
as escolas de samba tiveram 
suas expectativas frustradas 
em voltar a desfilar devido a 
um projeto não aprovado em 
Edital do Fundo de Apoio à 
Cultura (FAC), levando-nos 
assim a as escolas a buscar 
seu próprio caminho.

Para o presidente da Aruc, 
Rafael Fernandes, a funda-
ção da Liestra na terça-feira 
de carnaval, dia em que em 
tese estariam desfilando na 
passarela, foi um passo im-
portante para o futuro das 
escolas de samba de Brasília. 
"Depois de sete anos sem 
desfile, a gente precisava 
realmente de um choque de 
gestão. Aí, chamamos as es-
colas mais tradicionais, as 
mais antigas da cidade para 
formar uma nova Liga com 
um novo pensamento e re-
tomar as negociações com 
a Secretaria de Cultura e 

Economia Criativa. Nosso 
objetivo é voltar a desfilar 
como acontece desde o iní-
cio da cidade e vamos juntos 
agora com esse novo ideal."

Segundo o presidente da 
Acadêmicos da Asa Norte, 
Jansen Melo, a condição para 
assumir a presidencia da 
Escola seria de modificar a 
Liga, já que nem no Rio de 
Janeiro tem uma entidade 
com 21 Escolas, inviabi-
lizando assim o carnaval 
de Brasília. "A fundação da 
Liestra é motivo de muita 
alegria, estamos realizando o 
sonho de todos nós que gos-
tamos de carnaval. Tem esco-
la de eamba aqui em Brasília 
que são pequenas, não tem 
condições de sobreviver, e 
essa Liga, com no máximo 
dez Escolas, é que vai dar 

vida ao Carnaval de Brasília. 
Não queremos acabar com 
nenhuma escola, estamos lu-
tando para que não acabem 
com as nossas".

Já o presidente da Império 
do Guará, Edvaldo Lucas, 
acredita que, com a funda-
ção da Liestra, o carnaval de 
Brasília voltará a ter a força 
que tinha antes, e consegui-
rá o tão esperado retorno 
do desfile de passarela, fa-
zendo com que as grandes 
e pequenas escolas voltem 
a ter o amor pelo Carnaval. 
"Estamos muito largados, 
tanto pela atual entidade 
representativa, quanto pelo 
governo do Distrito Federal. 
Precisamos de mudança e a 
mudança é agora. Nosso ca-
minho é esse e que todos se-
jam felizes".   

Além da Acadêmicos da Asa Norte, Aruc e Império do 
Guará, integrarão a Lietra as co-irmãs Bola Preta de 

Sobradinho, Capela Imperial de Taguatinga, Candangos do 
Bandeirantes, Águia Imperial de Ceilândia e a Mocidade 

Independente do Gama



20 A 26 DE FEVEREIRO DE 2021 JORNAL DO GUARÁ12 

A Quaresma começou-
nesta quarta-feira 
de cinzas. O período 

de 40 dias que antecede o 
Domingo de Páscoa é uma 
época em que aumenta a 
venda de peixes, já que mui-
ta gente não consome carne 
vermelha no período. Neste 
ano, no entanto, a pande-
mia causada pelo Covid-19 
já alterou o modo de se fazer 
compras. E não é diferente 
com os pescados. Sem poder 
manipular o peixe, os con-
sumidores vão ter que re-
dobrar a atenção na hora de 
escolher o produto.

A servidora pública 
Danielle Boto Alves, 39 anos, 
por exemplo, programou um 
churrasco para a família em 
comemoração aos 39 anos 
do marido, Luiz Henrique. 
Em cima da hora se deu con-
ta de que o dia marca o início 
da Quaresma. Respeitosa às 
tradições cristãs, manteve a 
celebração, mas substituiu a 
carne pelo peixe.

O zelo de Danielle é lou-
vável. O cuidado para com-
prar peixe deve começar 

logo na escolha da peixa-
ria, alerta Adalmyr Borges, 
coordenador do Programa 
de Piscicultura da Empresa 
de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Distrito 
Federal (Emater-DF). 
“Somente o peixeiro pode 
manipular o peixe. Por isso, 
as pessoas devem procurar 
sempre um local de confian-
ça, onde se sintam seguras 
para comprar o produto”, 
aconselha Adalmyr.

Familiarizado com o lo-
cal de comercialização e sem 
poder usar as mãos para ve-
rificar a qualidade do peixe, 
é hora do consumidor abrir 
bem os olhos e prestar muita 
atenção aos sinais que indi-
cam as condições do produto. 
Peixe fresco deve sempre es-
tar bem refrigerado. Por isso, 
é fundamental que o consu-
midor observe se o peixe 
está acondicionado no gelo, 
em temperatura adequada. 
Água, degelo ou grossas ca-
madas de gelo são sinais de 
alerta que podem revelar 
mau acondicionamento.

Com relação às caracte-

rísticas do produto, o quesi-
to aparência é fundamental. 
O consumidor deve observar 
se o peixe está inteiro e total-
mente coberto pela pele. “É 
preciso também verificar se 
não existem perfurações, se 
as escamas estão firmes e se 
o muco sobre ele é incolor. “O 
muco que cobre o peixe nun-
ca pode estar esbranquiçado. 
Ele sempre deve estar bem 
claro, quase transparente”, 
explica Adalmyr.

A coloração das brân-
quias também indica a qua-
lidade dos peixes. Não custa 
nada pedir para o peixeiro 
levantar as brânquias para 
o consumidor verificar se o 
produto está próprio para o 
consumo. “A coloração inter-
na deve ser avermelhada”, 
informa o coordenador de 
Psicultura da Emater.

Os olhos também indicam 
a qualidade do peixe. Olhos 
opacos, fundos e sem vida 
são péssimo sinal. “Os pei-
xes próprios para consumo 
devem ter olhos brilhantes 
e transparentes, com a apa-
rência próxima dos peixes 
vivos”, ensina o técnico da 
Emater.

Peixe tem cheiro de peixe. 
A afirmação pode até pare-
cer óbvia, a princípio, mas o 
odor é determinante da qua-
lidade do produto. Sinal ver-
melho se o peixe tem odor 
forte. “O odor forte indica 
falta de conservação. Peixe 
fresco exala um odor mais 
suave”, resume Adalmyr.

CONGELADOS
E o que o consumidor 

deve olhar quando for com-
prar um peixe já fatiado? 
Além de observar as tradi-
cionais características do 
produto, como odor e colora-
ção, é fundamental conferir 
a sua rigidez. De acordo com 
Adalmyr Borges, um filé, por 
exemplo, deve ter o aspecto 
firme e elástico, não podendo 
estar quebradiço ou soltando 

pedaços.
Os peixes congelados de-

vem ser acondicionados em 
embalagens fechadas e intac-
tas, para evitar a contamina-
ção. Gelo solto ou acúmulo 
de água indicam variação 
de temperatura ou mesmo 
o congelamento e descon-
gelamento do produto, pro-
cedimento que jamais deve 
ocorrer com um produto tão 
tenro, como os peixes.

O coordenador de 
Psicultura da Emater reforça 
que o consumidor deve pres-
tar muita atenção também à 
data de validade do produto 
e que, depois de todos esses 
cuidados, deve demorar o mí-
nimo possível entre a compra 
do peixe e o acondicionamen-
to em geladeira ou freezer, de 
acordo com a sua destinação. 
“O peixe é o último item que 
o consumidor deve adquirir, 
quando vai às compras”, aler-
ta Adalmyr Borges.

MODERNIZAÇÃO
Depois de 12 anos insta-

lada na feira livre do Guará, 
a Peixaria do Guará teve que 
se adaptar às dificuldades 
impostas com a pandemia do 
Covid-19. O caminho esco-

lhido foi a mudança para um 
espaço mais amplo e arejado, 
o reforço dos procedimentos 
de higiene e o oferecimento 
de mais serviços. 

Na Ceasa, o Mercado de 
Peixes de Brasília que já é re-
ferência no DF, está aumen-
tando o estoque das espécies 
para atender os consumi-
dores da cidade durante a 
Quaresma. O abastecimento 
inclui os campeões de venda: 
tilápia, tambaqui e pintado. 
Em seguida estão a pescada 
amarela, robalo, atum, sal-
mão e o curimatã, além de 
frutos do mar, em geral.

“Nossa prioridade de co-
mercialização são os pes-
cados aqui da região. Em 
nosso contrato, 70% dos 
pescados têm que ser da 
Ride, a Região Integrada de 
Desenvolvimento do DF e 
Entorno, obrigatoriamente. 
Somente 30% são de outras 
regiões. Nessa cota vamos 
trazer pescados do mar”, 
explica o diretor comer-
cial da Cooperativa Mista 
da Agricultura Familiar, do 
Meio Ambiente e da Cultura 
do Brasil (Coopindaiá), res-
ponsável pela gestão e opera-
cionalização do Mercado de 
Peixes.

Quaresma exige cuidado  
redobrado na hora de comprar peixes
Consumidores devem ficar atentos ao adquirir  
o produto; comércio aumenta estoque para atender a clientela durante o período

Danielle tratou de chegar cedinho a uma peixaria no Guará, 
onde reside, e comprou tilápia, tainha, camarão e pescado 
amarelo, para serem usados em uma receita especial da 
mãe, Maria do Carmo. Para adquirir essas espécies levou 
em consideração as informações dos atendentes. “Eu não 
tenho o costume de comprar peixe, mas os vendedores me 

orientaram sobre as espécies que posso assar. Essa peixaria 
já é referência na cidade”, explicou.

“Agora, também atendemos por delivery e os vendedores 
estão aptos até a ensinar receitas para os clientes”, informa 

a gerente Paloma Martins Silva
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O Guará na Restaurant WeekO Guará na Restaurant Week

Pratos tipicamente italianos, mas 
com sabores próprios do cerra-
do. Esta é a proposta da canti-

na guaraense Nonna Augusta para a 
edição da Brasilia Restaurant Week 
iniciada na sexta-feira, 19 de feverei-
ro. Em 2021, o restaurante participa 
com o jantar (R$ 59,90 + R$1 para os 
Amigos da Vida, por pessoa) comple-
to. Como entrada duas opções: um 
involtini de abobrinha com ricota, 
tomate seco e gergelim; ou salada de 
folhas com lascas de parmesão, pera 
e nozes com molho de mostarda. No 
prato principal, são quatro opções: 
gnocchi de batata roxa ao molho de 
fonduta de queijo brie; risoto de pe-
qui acompanhado de medalhão de 
frango e tomate confitado; ravioli de 
tomate seco com queijo da Serra da 
Canastra, ricota e grana padano ao 
molho pesto; ou tagliarini ao molho 
de fonduta de queijo brie e parmesão 
acompanhado de filé ao molho de bu-
riti. E como sobremesa o cliente pode 
escolher entre um semifredo de cho-
colate com café do cerrado , chantilly 
de doce de leite e farofa de castanha 
de baru ou um mousse de gravio-
la com hortelã e calda de chocolate 
meio amargo. O maîtr pode sugerir 
a harmonização ideal na cuidadosa 
carta de vinhos da casa. 

RESTAURANTE WEEK
Inspirado pelas riquezas do cer-

rado brasileiro, a Restaurant Week 
decidiu homenagear e chamar aten-
ção para as riquezas que esse bioma 
nos proporciona, tendo como tema 
“Histórias do cerrado” para sua 
24ª edição na capital do Brasil. A 
proposta, claro, é fazer com que os 
chefes de cozinha dos restaurantes 
participantes elaborem menus iné-
ditos utilizando os frutos, vivências, 
histórias e mitos do cerrado para 
compor os pratos.

A nova edição da Restaurant 
Week conta com 40 casas partici-
pantes. Pelo segundo ano consecu-
tivo, o festival também funcionará 
em formato de delivery e com reti-
radas direto no restaurante. Quem 
quiser uma experiência mais com-
pleta direto nos restaurantes pode 
ficar despreocupado. As casas fun-
cionarão com sistemas de reserva 
para o evento, um esforço a mais 
para garantir organização, respeito 
aos protocolos de segurança e ao 
distanciamento social.

Presente em mais de 15 cida-
des brasileiras, a Brasil Restaurant 
Week é, há 12 anos, um dos maiores 
e mais esperados festivais gastro-
nômicos do mundo. 

Nonna Augusta representa mais uma 
 vez a cidade em edição inspirada nos sabores do cerrado

Ao lado as opções de pratos principais da cantina, de cima para baixo: gnocchi de batata roxa ao molho de fonduta 
de queijo brie; risoto de pequi acompanhado de medalhão de frango e tomate confitado; ravioli de tomate seco com 
queijo da Serra da Canastra, ricota e grana padano ao molho pesto; ou tagliarini ao molho de fonduta de queijo brie e 
parmesão acompanhado de filé ao molho de buriti

De sobremesa pode-se pedir um 
semifredo de chocolate com café do 
cerrado , chantilly de doce de leite e 

farofa de castanha de baru 

NONNA AUGUSTA

QI 27 loja 18 

(61) 3554-1256
@nonnaaugusta

Aberto de segunda a quarta de 
18h às 23h e quinta a domingo 

de 11h às 23h

Pratos da Restaurant Week 
disponíveis apenas no jantar
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UMAS E OUTRAS PROFESSOR 
KLECIUS

PESADELOS  DE UM  PADRASTO  5
O nosso estádio de futebol foi pra-

ticamente destruído. Neste caso, hou-
ve a colaboração da ex-secretária de 
esportes e atual senadora Leila Barros 
que prometeu a reconstrução da nos-
sa praça de futebol. Nada foi feito e o 
padrasto aproveitou a “onda” e disse 
que lá seria construída uma moder-
níssima ARENA e, como sempre, esta-
mos esperando. Mais um pesadelo e o 
campo abandonado está sendo usado 
por um time de futebol ligado à uma 
Igreja Evangélica.  

PESADELOS  DE UM  PADRASTO  6 
Todos Nós nos lembramos das suas 

palavras afirmando que tínhamos que 
pensar “alto” e que no local do nosso 
ginásio de esportes seria construido 
um moderníssimo GINÁSIO. Quando 
questionado o porquê destes projetos 
Megalomaníacos, o padrasto se dirigiu 
diretamente a este colunista dizendo 
que devíamos pensar “ALTO” e que 
tudo seria feito e que o sonho (ou o pe-
sadelo) era ver o Ginásio de Esportes 
do Guará sediando grandes torneios 
internacionais.  Estamos esperando e, 
mais uma vez, N A D A . . . 

PESADELOS  DE  UM PADRASTO  7  
O GDF prometeu construir ainda 

em 2020 sete UPA’s (verbas federais), 
mas nenhuma no Guará e até agora 
não conseguiu terminar nenhuma de-
las. Aí veio mais um pesadelo. Mesmo 
sabendo que o governador está com 
dificuldades para cumprir a promessa, 
disse que estava conseguindo verbas 
para mais uma e esta seria no Guará. E 
para completar, nesta semana voltou a 
afirmar que estivera com o Secretário 
de Saúde e que o titular garantira que 
iria providenciar a construção da tal 
UPA. Veja: o PESADELO agora é em 
dose DUPLA. Mais uma vez iremos 
esperar... Quem sabe?!  Nesta semana, 
vamos parar por aqui, pois chegaram 
várias colaborações e depois conti-
nuamos... O difícil é encontrar algum 
pesadelo que tornou-se realidade ... 

TENDA  DA  LIBERTAÇÃO  COMO  
LOCAL  PARA  A  COMUNIDADE  

Aproveitando o assunto de espa-
ços públicos e que a Igreja TENDA 
DA LIBERTAÇÃO tem uma intimação 
DEMOLITÓRIA (Número 201224122) 
desde 27.03.2019 e está interditada 
desde 16.04.2019, seria interessante 
que aquele espaço que é de proteção 
ambiental fosse devolvido ao gover-
no e usado pela comunidade.  Que tal 
uma biblioteca ?  Ou outra atividade?  

Sugestões podem ser encaminhadas 
a esta coluna que repassaremos aos 
“ pseudo donos” do nosso querido 
Guará.  O espaço da Tenda é da comu-
nidade e, principalmente,  do Parque 
Ecológico Ezechias Heringer. 

GDF CONTRATA HOSPITAIS  
PARTICULARES PARA COMBATE  À 
COVID-19

O governador Ibaneis Rocha está 
anunciando a contratação de 100 lei-
tos em hospitais particulares para 
aumentar a capacidade de atendi-
mento aos pacientes infectados  pela 
doença  Covid-19. A idéia é boa, pois 
em primeiro lugar a saúde do povo. 
Nada contra os gastos, conquanto se-
jam feitos dentro das normas legais. 
E aí vai só uma perguntinha:  o hospi-
tal de Campanha de Ceilândia já está 
funcionando com toda sua capacidade 
prevista? 

RETORNO  DAS  AULAS  
PRESENCIAIS  PREOCUPA  

Os pais dos alunos das escolas 
públicas e particulares estão preocu-
pados com o retorno das aulas pre-
senciais para seus filhos. A apreen-
são é se as escolas estão preparadas 
para atender às orientações para ter 
os alunos em sala de aula, já que a 
Pandemia ainda não acabou e a onda 
de contaminação voltou (e dizem que 
mais forte!). Vamos torcer para que 
nada de mal aconteça aos nossos estu-
dantes. Temos que confiar em nossos 
professores e servidores. O detalhe: 
Os dirigentes devem estar preparados 
para tomarem atitudes quando verifi-
carem  incorreções  nos atendimentos, 
lembrando sempre que a VIDA É MAIS 
IMPORTANTE!

QUIOSQUE  NA  PRAÇA  DA  QE  
30  AUMENTA  DE  TAMANHO 

Os moradores da QE 30 estão ad-
mirados no inchaço de um quiosque 
que já funcionava na praça da qua-
dra. Construíram em seu lugar um 
novo quiosque, agora em alvenaria, 
mas com área muito superior à já 
ocupada. Parece que o quiosque to-
mou bastante FERMENTO! Incrível! 
Mas parece um comércio construído 
numa área comercial. Todos da qua-
dra viram o exagero, só quem não viu 
foi a Administração Regional. Ou será 
que viu e, como sempre, FECHOU OS 
OLHOS!!!

A  PANDEMIA  AINDA  NÃO  
ACABOU!  CONTINUEM  USANDO  
MÁSCARAS!    

Carnaval, dominó e tatuagens
Segunda-Feira de Carnaval eu e o Caixa Preta resolvemos desfilar 

no calçadão enquanto íamos observando o Guará, parece uma cidade 
abandonada, muito buraco, sujeira, pequenas invasões de áreas públicas 
por toda a cidade, vê-se a volta com força total do Meu Quiosque, Minha 
Vida, coisas que passaram a fazer parte do cotidiano da cidade.

Chegamos ali na QE-32/34,uma turma animada jogava dominó onde 
Leda, a Lenda do Dominó que recebeu esse apelido por dizer que sabe 
jogar dominó, mas o pessoal acredita que é uma lenda urbana.

Toda contente mostrava a tatuagem de uma borboleta na perna, 
pra mim pareceu um urubu, ela explicou que era pra combinar com a 
tatuagem do namorado, que diz ter um dragão tatuado no lombo, mas 
segundo dizem é a figura do jacaré da Lacoste.

No local podemos ver a prova cabal do descaso por qual passa o Guará 
atualmente, pois bem próximo a parada de ônibus, a Novacap resolveu 
podar as árvores para que com a temporada de chuvas não caíssem sobre 
o abrigo, até aí tudo bem.

Acontece que isso já faz um mês e até agora, nada de limpar ou refazer a 
calçada que foi seriamente danificada, continua do mesmo jeito, o tronco 
enorme que acabou com parte da calçada continua lá, perturbando a 
passagem de quem transita por ali. Transeuntes reclamam, mas até agora 
a sujeira continua por lá, os responsáveis fazendo aquela conveniente 
cara de paisagem, mostrando que cuidar da cidade é uma coisa que não 
passa pela cabeça de nenhum responsável, o Guará continua sujo.

Aliás, coisa que está se tornando corriqueira na cidade, fazem a poda 
que dizem ser preventiva, tiram fotos pra espalhar nos grupos, mas 
deixam a sujeira amontoada pra talvez um dia completarem o serviço.

Enquanto isso mosquitos que proliferam nas folhas apodrecidas e 
deixadas pra trás, mostrando que fazer a coisa certa está longe daqui, o 
descaso é gritante. 

Está passando da hora de mudar essa bagaça.

Sem Rua do lazer
Conversando com o Caixa Preta, ele me lembrava que faz exatamente 

um ano, um longo e enfadonho ano onde o medo de morrer se sobrepôs 
a tudo, convívio com amigos, jogos de dominó nas praças, conversa fiada 
em botecos acompanhadas de fartas doses de cerveja bem gelada, fico 
sentindo até saudades dos coices do Galak, nosso gentil garçom lá do 
Porcão.

Mas na verdade estou com uma baita saudade da nossa Rua do Lazer, 
um evento que já era uma marca registrada para a população do Guará 
e amigos de outras RA’s que aproveitavam o evento para curtir com a 
gente, posso garantir que tem muita gente com saudades, mas continuo 
sem entender essa longa pausa numa coisa tão boa para a população.

As desculpas dadas pela Administração são as mais esfarrapadas, 
nunca vi tanta cara de pau, a pandemia caiu do céu, quando na verdade é 
que a turma não gosta nem de ouvir falar da tal Rua de Lazer, já andaram 
até falando até em por um fim nesse evento que hoje é lei, não é favor.

Um evento que só acontece uma vez por mês, sempre no último 
domingo, não requer muito dispêndio, mas a má vontade em realizá-lo 
se sobrepõe a tudo.

Essa temporada de confinamento por causa da pandemia, desde que 
mantidos os protocolos sanitários, poderia muito bem ser amenizado 
com esse evento tão popular, seria até uma forma de cuidar da saúde da 
população que enfrenta esse isolamento social, onde casos de depressão 
e autodestruição são uma constante.

No Plano Piloto, continua acontecendo todos os finais de semana lá no 
Eixão, agora com o reforço da W-3 Sul, algumas Ra’s já estão promovendo 
as ruas de lazer para alegria de seus moradores, mas a Administração do 
Guará na contramão de tudo, por capricho ou má vontade está boicotando 
o nosso evento, que já é marca registrada, a população que o diga.

Vamos mais uma vez aceitar calados essa falta de atenção com a 
população? Chega de tanto descaso!
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Água como terapia 

Histórias de duas mães se en-
contram na piscina da acade-
mia Água Vida.  A fisioterapeu-

ta Maraísa Botelho e Juliana Lopes 
são ambas mães de filhos com lesão 
cerebral.

Maraísa é contadora e servidora 
pública. Aos 23 anos teve sua filha em 
um parto complicado por uma embolia 
amniótica. Várias complicações para a 
mãe e para a bebê se seguiram após o 
nascimento. Maraísa passou dias em 
coma e sua filhinha 8 meses na UTI. 
Com lesões neurológicas, a pequena 
logo começou uma série de tratamen-
tos para desenvolver-se melhor. Entre 
eles, a fisioterapia. “Passamos por vá-
rios profissionais ruins, uma fase mui-
to frustrante, até que encontrei uma 
excelente profissional”, conta a mãe 
sobre a fisioterapeuta que a inspirou. 
A melhora da filha a motivou a estu-
dar mais sobre a fisioterapia. “Queria 
entender como minha filha, que era 
tetraplégica, conseguia se movimen-
tar tão bem na água e não conseguia 
no solo”. Assim, Maraísa Botelho, assí-
dua nadadora desde a infância, passou 
a estudar fisioterapia e fez especiali-
zação em fisioterapia aquática. Apesar 
dos tratamentos, as complicações 
da filha de Maraísa agravaram-se e a 
pequena não resistiu.  “Mesmo após 
o falecimento da minha filha, minha 
motivação não acabou. Por conseguir 
ver nos outros pacientes as mesmas 
melhoras que via na minha filha”.

Em meio a esta saga, a fisioterapeu-
ta encontrou, na piscina onde recebe 
seus pacientes, na Água Vida do Guará, 
os trigêmeos de Juliana Correia Lopes: 

Katarina, Valentina e Davi. Nascidos de 
28 semanas, os três têm paralisia cere-
bral. “Katarina foi a primeira paciente 
que assumi sozinha. Eu já a conhecia 
por ser coleguinha da minha filha, 
junto aos irmãos. Quando ela chegou 
para mim, estava no pós-operatório 
por conta de uma cirurgia no quadril e 
respondeu muito bem ao tratamento”, 
conta a terapeuta. “Katarina tem para-
lisia cerebral triplégica e a lesão afe-
tou os membros inferiores e o braço 
esquerdo. Ela tem uma personalidade 
forte, quando quer alguma coisa ela 
vai atrás até conseguir! E é uma crian-
ça super alegre e de tudo acha graça”, 
relata a mãe Juliana. “A hidroterapia é 
a terapia que ela mais gosta de fazer. 
Era o sonho dela aprender a nadar, fi-
nalmente conseguiu acompanhar os 
irmãos”, continua orgulhosa.

A FISIOTERAPIA AQUÁTICA
“Escolhemos este local porque é 

preciso de uma piscina com tempe-
ratura entre 32° e 34°C”, explica a te-
rapeuta. O tratamento propicia aos 
pacientes que tem aumento de tônus, 
ou paciente espástico, o relaxamento 
daquela musculatura. Na água o pa-
ciente tem liberdade para realizar mo-
vimentos que ele não conseguiria no 
solo. Primeiro ele repete o movimento 
na piscina e depois o transfere para o 
chão. Além da água propiciar o aspec-
to lúdico do tratamento, fundamental 
para as crianças. Maraísa atende pre-
ferencialmente crianças, em horários 
marcados, no Guará.

Crianças com lesões cerebrais  
conseguem movimentar-se melhor com 
hidroterapia na academia Água Vida

A fisioterapeuta Maraísa Botelho e os pacientes trigêmeos



QUALIDADE DE VIDA
3 Quartos

Mais espaço 
para a família

Coberturas lineares 233 m2  
Até 4 vagas na garagem
Área externa com spa

Apt0 garden 182 a 195 m2  
3 vagas na garagem
Terraço descoberto

3 Quartos apt0 tipo 114 m2 
2 vagas de garagem 
Varanda gourmet 

Entrega em nov. 2021  
Lazer completo 
Portaria com biometria

Projeto de arquitetura: 
Gomes e Figueiredo Arquitetura
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208/209 Norte  
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

Águas Claras  
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